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O poema real dispensa a imagem visualCom o louvor do autor de uma arte Ã  parteUsando-se as mÃ£os e a forÃ§a do
pincelar mental E ao esculpir a pedra refratÃ¡ria diz-se: forÃ§a da arte.Â Ao leitor que Ã© o autor de intrinseca flor;Com o
poder de criar as demais artes ao somDe imagem quebrando pedra ao solfejo musicalDe inspirada valsa, traz ao poema
o dÃ³cil do salE o dulcÃ­ssimo lazer do eterno prazer do bomSentimento traduzido pelo amor no olhar.Â Ao marejar do
tempo sem tempo de enxugar Vai querendo entender o que nÃ£o Ã© formadoPara se ver com o olhar dos sentidos,
ouvidosE paladar. Ã‰ a visÃ£o a tatear um amor singularSÃ³ para deixar o poema no seu devido lugar. Â Deus deu dons aos
homens. 



Â 




Portugal em Linha - a Comunidade Lusófona online

https://www.portugal-linha.pt Produzido em Joomla! Criado em: 19 April, 2024, 06:33


